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Árvores urbanas beneficiam a população com diversos aspectos, porém a poda mal executada compromete a
saúde do vegetal. O trabalho teve como objetivo mostrar a percepção dos moradores sobre a arborização
urbana, com destaque a aspectos como a poda e o motivo de escolha das espécies para plantio nas calçadas.
Foram aplicados 126 formulários aos residentes de quatro bairros na zona urbana da cidade de Crateús-CE. O
principal motivo, citado pelos moradores, para o plantio de árvores foi o benefício climático (99,2 %), para a
obtenção de sombra. Dessa parcela, 85,71 % justificaram o plantio por morarem do lado da rua com alta
incidência solar. A maioria dos moradores (71,42 %) não sabia que as árvores plantadas na região eram
exóticas, enquanto 14,28 % eram completamente alheios ao assunto. Muitas espécies foram consideradas como
típicas por suportarem o déficit hídrico, sem a necessidade de receberem água diariamente. O ato de remoção
drástica das copas é realizado por 92,0 % da população estudada, enquanto 25,0 % dessa parcela executa a
retirada total. Dentre os principais motivos destacam-se os relacionados à estética, no que concerne uma copa
mais fechada; à saúde da planta, com a renovação das folhas; ao contato com a fiação elétrica e ao acúmulo de
folhas no chão. Ressalta-se que as lesões de podas inadequadas podem resultar na falta de energia pela planta,
bem como na entrada de microrganismos e insetos, o que provoca doenças. A arborização na cidade de Crateús
está presente em diversas partes. Contudo, a cultura de padronização das copas e que folhas no chão são lixo,
deve ser mudada. Há ainda o desconhecimento dos malefícios de podas drásticas sem o acompanhamento de
profissionais  preparados.  Campanhas  educativas  e  a  difusão  desse  conhecimento  devem nortear  órgãos
ambientais e educacionais a favor dessa mudança cultural.
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